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Melhoramento genético de plantas: 

Biowork II traz a Vicosa os maiores 
cientistas da atualidade 

As mais recentes tendéncias de pesquisa em melhoramento genéti 
<o de plantas estarão em debate 
durante 0 evento Biowork I1. a ser realizado amanhã e quarta-feira, na 
UFV, com a presença dos mais con- 
ceituados cientistas da atualida 
na área, As palestras e os debates 
estarão sendo transmitidos ao vivo pela Internet. 

O tema central das discussões será “O melhoramento de plantas 
na virada do milênio”, possibilitan- 
do a revisão das princip: metodologias ¢ dos tópicos emer. 
gentes que, provaveimente, tes impacto na maneira de se fazer o 
melhoramento de plantas nos pró- 
ximos anos. Estarão em debate des- 
de a biotecnologia clássica até a 
agrioultura auto-sustentável. 

Globalização 
O Biowork II vem sendo orga nizado pelo Departamento de Fitotecnia, com a colabo Departamento de Biologia Geral da UFV, das Universidades Fede rais de Lavras e do Rio Grande de Sul, da Escola Superior de Agri cultura Luiz de Queiroz e da Embrapa. 
Como salientam os organ Tadores do evento, é fundamen tal que os melhoristas estejam Mualizados com as tendéncias Predominantes no methoramento 

oração do 

des desenvolvidas no Pais pode 
rão, dentro de determinadas res. 
trições de ambiente, ser cultivas 

Até recente 

cram planta 
apenas em casos esporddicos. 
exemplo de algumas v 
de soja desenvolvidas na UFV 
cultivadas no México e em outros 

P bauno prófextor Alultio Bórém 
nador do even 
Biowork U foi 

de forma a reunir a elite 

de Oliveira, coon 
10, o programa 
elaborad 

s que atuatn no melhe dos cient 
ramento de plantas ou em outras 
dreas de apoio, Esta é a primeira vez 
que um grupo de cientistas desse 
nível é reunido no Brasil, com 

Mais do 700 mi borbulhas 
toram produzidas na UFV no 
10 passado, por intermédio 
do convênio com o Instituto M- 
neiro do Agropecudria. O ma- 
tevlal, ivre de doenças e com 
aa qualidade genática, é 1e- 
passado aos produtores de 
Mudas citícas. 
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objetivo de discuti o melhoramen 
to de plantas 

o p ama prevé 
uintes cientistas 

Hartwing Geiger, da Universida 
de de Hohenheim (Alemanha): J 
E. Parlevliet, da Universidade 

Steve 
Universidade 

Wageningen (Holanda 
Tanksley, da 
Comell; Ronald Phillips, da Uni 
versidade de Minnesota; Jame 
D, Kelly, da Universidade de Mi 
chigan; Antoni Rafalski, da em- 
presa Dupont Agricultural Biote 
chnology (EVA): Ernesto P 
niani, da Esalg/USP; Dario € 
paglia. da Embrapa-Cenargen; e 
Roland Vencoviski 
USP, 

Um dos des 

da Exalg 

ques da progra 
o será a bo ma ser pres 

' dos mais destacados 
maç 
tada a 
cientistas brasileiros na área de 
melhoramento de plantas. pelo que 
fizeram nas últimas três décadas. 
São eles os professores Clibas 

i), Emesto 
iní, da Esalg/USP, (milho): 

€ Femando de Carvalho, da 
UFRGS. (trigo) 

Os interessados em informa- 
ções adicionais sobre o Biowork 11 
devem entrar em co tato com a 
Secretana Executiva. Tel. (031) 899. 
111S; fax 899-2614: c-mail 
biowark @ mailufy.br c homepge 
wwwail bridVbioworkindex htm 

Associacao de 
Ex-Alunos 

inicia 

publicação de 
coluna no 

Jornal da UFV 
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BBT é designada pela 
ONU como depositária 

das Nações Unidas 

A Biblioteca Centeal (BBT) d. 
Universidade Federal de Viços: 
recentemente designada como bi 
blioteca depositária das Nuções 
Unidas, vindo a fazer parte de uma 
rede intemacional de 370 bibliote 
cas, distribuídas em 141 países c 
territórios, que leva os ducument 

das Nações Uni 
das 10x usuários de fodas as par 

do mundo. 
A designação da hiblio 

fica a car depositiria 
a ONU denominado 

United Nations Publica 
Board”. Todas as bibljoteca 
designadas como depositária: 
1ém o campromisso de manter 
o8 documentos das Naçõe 
Unidas organizados ¢ disponí 
Veis aos usuários e cidadãos 

Para selec 
depositárias, ¢ 

nar ax biblioteca: 
órgão dá prionda 

de ao grau de desenvolvimento 
áfica das bi 

bliotecas dentro dos países ¢ de 
ferritórios, Periodicamente, biblic 

05 ¢ cientístas de infe 
das Nações Unidas fazem 
bibliotecas depositária ) 
objetivo de dar assistência e treina mento na gerência da coleção da 
ONU, além de avaliar seu desempe 
nho. Alguns itens são avaliados 
para a manutengdo do status de 
depositária, como disponibilidade 
de pessoal técnico qualif 
ganização da 

ado, or 
plego, horário de 

mento, empréstimo inter 
9 € serviço de fotocópi 

outros 
De acordo com 4 biblictecária 

Dóris Magna Avelar de Oliveira. 
diretora da Biblioteca Central da 
UFV, a BBT receberá da ONU, au 
tomaticamente ¢ na língua « 

hida pela bibliotoca, todo « 

tal” txdos 0 registros oficiais de 
principais órgãos dax Nações Un 
das, a Séric de Trata 
Unidas. periodi 

documentos deverão ch m 
breve à BBT 

No Brasil. apenas sels hiblica 
mseguiram o status de d 

árias das Nações Unidas. D 
a6 seis, somente duas são 

bibliotecas universiárias: a Bibl 
teca Central da UEV ¢ a Biblica, 

ukitade de Direito da Univ 
e Federal do Rio Grande de 

Suúl. À solicitação para que 1 BB1 
exse 4 ser biblivteca deposita 

das Nações Unidas foi encamimha 
da pelo reitor Luiz Sérgio Saraiva. 
Mendendo à denanda do Departa 
mento de Direito da UFV, colocan 
du, assim, à BBT em destaque no 

da RRT



9ntAo sob responsabilicade da 
UFJF. Disso resultou 
Amazonas 

el realizagdo som um 
_—“%Mmlulmoummm 

AM, da SUFRAMA e, por fim, do 

maticas. cujos 
“Revolução da Vida" e - 

promover a integração 
Ááreas da UFV com o DFT; e reco- 

da Universidade que buscam no- 
vas opções de qualidade para à 

icipar os estu- 
e 

poderá participar de uma única 
equipe, ou seja, de apenas uma 

As inscrições, no valor de 
R$10,00 por , deverão 
er feitas até o dia 30 de maio, na 
Secretaria do DFT, onde 04 inte- 
ressados 
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Cresce a 

de citros na Univ 

O viveirstas emcontraom borbulha de alta qualidade 
Continua em escala ascenden- te a produção de borbulhas de citros na UFV, atividade que resul- 

ta de convénio entre a Universida- de e o Instituto Minciro de Agro- pecudria (IMA). Só no ano pas- 
0, foram repassadas mais de 700 

il unidades aos viveiristas do Es. 
tado, viabilizando a produção de mudas livres de docngas e com boa qualidade genética. 

A citricultura é um dos setores 
mais importantes da atividade agrí- cola em Minas Gerais, é a produção, de mudas é fundamental no setor 

Professor da UFV o 

ompostagem de Lixo 
Urbano da Universidade de Coim- 
bra, em Portugal, com defesa pre. 
Vista para o proximo dia 15. 

O trabalho foi desenvolvido 
Eolo engenheiro Paulo Lopes 
'ernandes e discorre sobre a com- 

para produzir a mada: 

produzidos cerca de S mi 
de mudas anualmente e o 

lados com a qualidade ge 
tica e a sanidade do material nem 

balho como o que vem sei 
alizado na UFV, sal 
coordenador do convênio, pro 
fessor Dalmo Lopes de Siqueira 
do Setor de Fruticultura do Depar 
tamento de Fitotecnia, atualmen. 
te chefe da Divisão de Extensão da Pro-Reitoria de Extensio e Cultura 
da Uni 

paração de eficiéncia do processo 
Lesa de compostagem e do proces 
<0 Lipor (Servigo de Limpeza Urba 
na de Lisboa) 

A tese é resultado de um 
convénio celebrado entre as 
duas instituições em junho de 
1998, visando a um intercâmbio 
de estudos, projetos, pes 
€ formação na drea de Enge 
ria Sanitária. O convênio tem a 
coordenação dos professores 
Tindco e Fernando J. Seabra 

producao de borbulhas 
ersidade 

Crescimento da 
producao 

O convénio entre a UFV ¢ o 
IMA foi assinado em 1994, com a 
duração de cinco anos. Já em 1996, 
eram oferecidas aos viveiristas 213 
mil borbulhas, ¢ o 
mil no ano seguinte, para atingir 
mais de 700 mil em 1998, São p 
duzidas borbalhas de laranja. lin 

ndo-se à 

€ tangerina 
Na execu 

IMA fornec 
adubos, defensivos ¢ equipamen 
tos de irrigação, cabendo à UFV 

à administração ¢ 
Além da produção de b 

m a realiza 
as das discipli 
Plantas ¢ Fru nas Propagação 

ticultura 
Para a renovação d 

dizo professor Dalmo, dev 
idas novos termos qu 

o, para 
s, principalmente a 

da de citros (CVC), uma 
iose — transmitida 

cigarrinha. Ademais, uma portaria 
do IMA determina cuidados na 
produção de mudas em local ond 
há ocomência de CVC 

rienta tese 

Santos, vice 
dade de Coimb: 

Dentre mividades 
cfetuadas no âmbito do convênio, 
destacam-se doi 

dos pelo professor Tinôóco para 
engenheiros e alunos do cur 

mestrado em “Agua e Desenv 

vimento Ambiental” e vária: 
tras proferidas p 
sores e convidados da 
de Ciência ¢ Tecnologi 
sidade de Coimbra. 

cunos mini 

aculdade 
da Univer 

Programa de Alfabetizacio Soliddria 
No dmbito do Programa de Al 

fabotização Solidiria, realizou-se na 
FV, no perfodo de 19 de janeiro a 

três de fevereiro o Curso de 
Capacitagio de Alfabetizadores 
reunindo 26 profissionals que atu- 
am no ensino nos mun cípios 
alagoanos de Campo Grande e Fei- 
a Grande. . 

A iniciativa tem a finalidade de 
‘Combater o analfshetismo e resulta da 
Parceria entre o Conselho da Como- 
nidade Solidária, o Ministério da Edo- 
€ação ¢ do Desporto, o Conselho de 

das Universidades Brasilei 
TS, a8 instituições de ensino superi 
O, empresas e prefeituras munici 
Pais. Às agdes do programa de 
Parceria proporcionam a capacitagio 
dos coordenadores alfabetizadores, 
bem como à avaliação ¢ acom 

' pedagógico mensal fei- to nes municípios beneficiados. 
Na UFV , à parceria vem sendo 

desenvolvida por intermédio da 
Pró-Reitoria de Extensão e Cultura 
tendo como coordenadora a 
Ppedagoga Maria do Carmo Fontes 

$ turmas foram coordenadas pe 
las professoras Rosilda Cavalcan- 

te, de Campo Grande; ¢ Djane Pe 

articipação ef 
va de professores do Departamento 
de Educação ¢ estagiários do ¢ 
w0 de Pedagogia 

Participuntes do treinamento 

3 

Cooperacao Brasil-Espanha 
na area de madeira 

. e e 

Concorrgncia para Farmacia 
na Divisao de Saude 



áll i 
W s der 

Bancs lh-ldl o do Nascimento Júnior 
{ ), Victor Hugo Alvarez i L 

Banca: Antônio Bento Mincio (presi- 
dente), Eliane Menin, Paulo Roberto 
(Cecon, Rita Flávia Miranda de Obveira c 
Juarez Lopes Donsele. 

Banca: Juarez Lopes Donsele (preuden- 
Ferreirs, Horácio 
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Professora da UFV 
preside o CETEC-MG 

-A nova presidente da Fundação 
Centro Tecnológico de Minas Ge- 
fals (CETEC-MG), professora 
Magdala Alencar Teixeira, tomou 

= . com à presenga 
e diversas autoridades do gaver- 
00 estadual ¢ universitirias, seus 
familiares, técnicos, 

versas atividades administrativas, 
dentre as quais a de pró-reitora 
Académica. É engenhei 

UFV, 
i 

noma pela com os ulaKnk M. S. em Ciéncia de Alimentos c 
Ph. D; em Microbiologia de Leite 
Pela Universidade Purdue (EUA) 
Átua como orientadora e conse- 
Theira de programas de pós-gra- 

duação na UFV. Foi, ainda, pro- 
fessora da UnB e da UFMG. 

A UFV foi representada na so- 
tenidade de posse por uma comiti- 
va. presidida pelo reitor, professor 
Luiz Sérgio Saraiva, que incluía o 
pró-reitor de Plancjamento ¢ Orça- 
mento, professor José Henrique de 
Oliveira; o atual presidente da 
Fapemig, professor Daison Olzany 
Silva: os professares Arnaldo 
Chaer Borges. Célia Alencar de 
Moraes, do Departamento de 
Microbiologia: ¢  Orlundo 
Monteiro da Silva, do Departa- 
mento de Economia, bem como a 
diretora da Biblioteca Central 
Doris Magna Avclar de Oliv 
Também prestigiou o evento o 
secretdnio-adjunto de Agricultu 
ra. Pecuiria e Abastecimento do 
Estado de Minas Gerais, profes 
sor Antônio Lima Bandeira, ex 

lrum.-l; UFV 

Realizada a ceriménia de 
Formatura da CEDAF 

A Central de Ensino e De 
seavalvimento Agrino de Flores- 
tal (Cedaf), vinculada & UFV, real; 
zou, no 

08 extudos 71 alu 
nOs, sendo 45 técnicos em 

Convênio 

Agropecuária e 26 em Adminis 
tragho. O paraninfo dos 
formandos foi o empresário José 
Salvador Hein. 

Neste ano, a Cedaf criou dois 
novos cursos: Técnico em Agro- 
indústria e Técnico em Informática, 
O processo de seleção já foi efetu. 
ado, classificando-se seis candida- 
tos. As aulas começam no dia oito 
de março. 

possibilita consulta de 
novas referências bibliográficas 

A diretora da Bibliotoca Central 
‘A'm i Déris Magna 
“'flvq-:nmamqmm convênio firmado ntrea CAPES-MEC e a FAPESP, 

0 dia oito deste mês, já sc 
encontra à disposição de toda a 

universitiria a base de 

(ISD), contém informa- 
obre a produção cientifica, 

Index Expanded, Social Sciences 
Citation Index w. & 

com cerca de 17.000 antigos 
Jáo Social Science Citation In 

dex. com mais de 2.8 milhões de ar. 
tigos, cobre 1700 periódicos de S0 
disciplinas. compilando uma média 
de 2.800 novos artigos por semana 
Por sua vez, o Arts & Humanitics 
Citation Index tem 1100 periódicos 
cicntificos indexados, além de in 
corporar itens relevantes de mais 
6.800 periódicos dos outros dois 
bancos de dados 

Não é necessário cadastramen: 
to ou pagamento de taxas para a 
utilização da WoS. Para consultá- 
la, o usuário deve acessar o site 
http://webofscience fapesp.br. a 
partir de um microcomputador liga- 
do ao provedor de acesso A Internet 
da UFV. O usuário poderá realizar 
pesquisas bibliográficas ¢ de and 
lise cientométrica, muito úteis para 
docentes, alunos ¢ pesquisadores 

A diretora da Bibliotoca Central 
informa ainda que, em caso de dú- 
vidas, os usuários deverão entrar 
em contato com a Seção de Refe 
tência da BBT, por meio do telefo- 
e (031) 899-2027, 

Chefes de três departamentos tomam posse 

sidência do reitor Luiz Sérg 
va, foram empossados 03 n 

dos Departamentos de chefes 

Oreitor da UFV. professor Luiz 
Sérgio Saraíva, reuniu-se no último. 
dia cinco, no Rio de Janeir 
prexidente da Petrobrás. 
Rennó. O objetivo foi discutir a 
participação da empresa no Proge 
10 Amazonas, de dese 
agropecuário. courde 

como 
Joel 

A Agromídia Software, cmpresa 
da Incubadora de B 
nologica da UFV. desen 
avançado sistema multimidia para 
disponibilização de trabalhos cicn 
tíficos, especialmente em eventos. 
COMO Congressos € simpésios 

Em CD-ROM, o sistema apre 
Senta inúmeras vantagens. tan 
para organizadores como congres 
sistas. Na maioriu das vezes, os tex 
tos são enviados por meio eletrô- 
mico, digitados. Uma vez conferido, 
o material é entregue A empresa 
para o desenvolvimento de um ex 
clusivo software multimidia. con 

$E da 

Filho, respectivamente 

Reitor da UFV e o presidente da 
Petrobrás discutem Projeto Amazonas 

UFV em convônio com 6 s 
uele Estado. Joel Rennó ¢ 
meteusse a f 

subprojeto Carauar 
de silo, ficando à assing 

Desenvolvimento da Agromidia 
CGuilherme Gjorup, 

Daqui por diante 
difícil ver alguém carm ndo aque 
les verdadeiros Ihamaços, que 

anais de congresso, na for 
vros, diz 

são 
made 

O congressista con e uproo 
vidade. pois recebera 

tertal num pequeno, leve 
€ prático CD-ROM, onde poderá 

Sistema avancado para trabal 

Participaram da cerm 
ficativo minero de ingentes. mem 

hros da comunidade académica 
s. Saudatam s nov 

Saranva 
entro de Ciêncii 

m Mauninho Lui, 

a D' Are de Lim 
a). Lui, 

ts (Sol 
ducitos (Zowtesnial To 

(Fitog 
Ferreira Fu 
Cesar de 

Eduard 
e Augusto 

a Instituição, d 
enfrentidos pelos 
sado 

Em seus pronos 

o, dada u 
D, para o que disse 
om o apomo de toda 

Mém sa Petrobrá: 

os cientificos 

o autor, pelo título 

o ampliar ¢ imprimir 
s nx TEXI 
Um CD-ROM com i 

fexto (entre antigs 
L, práficos) tem um custo aproxi. 
mado de metade do investumento 

tade de arma 
e dados. Em 

texto digitado no formato Word 7 , 
9 CD-ROM pode conter mas de 2) 
ml pá 

OUVIDORIA 

Por isso, participe! 

Conte para o ouvidor. 

Conte com o ouvidor. 

Você pode convarsar airata 
Mente Com o ouvidor, no prímeiro 
andar da Reitoria, 0u usar o formu 
tário elotrônico na home page da 
UFV. ou, ainda, usar o caixas dis 
tribuidas pelo campus, eoviar car 
ta, e-mail ou fax 

Você sabe o que é e como funciona a Ouvidoria? 

Locais das caixas: 
Edificio Arthur da 

Bornardos, Biblioteca C 
Pavilhão de Aulas e S 
morcado Escola (Fu 

Tolofone 899-1743 
Telotax 899-2108 

Segundo © ouvidor, admi 
nistrador Eduardo Márcio 
Mattia, a Ouvidoria esti 
pieno funcionamento o 
dia de sua criação, 
dezembro 00 ano passado 
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Académico de E : 

“Douglas à direita, recebe o 
Abmeida i 

O estudante Miranda 
Lima, do curso de Economia da 
UFV. foi um dos premiados no con- 
curso de monografias promovido 
pela Fundação Milton Campos ¢ 

lo Conselho de Reitores das 
Iniversidades Brasileiras (CRUB). 

cabendo ao estudante da UFV a 

P 

bm € o chegue do presídente do CRUB, proficioe Jose Cartos 
e reane da Univernidade Catitica de Sabvados 

terceira colocação. À entrega dos 
prêmios ocoreu no dia dois de de- 

zembro passado, no auditório do 
Espaço Cultural da Câmara dos De. 
putados, em Brasília. 

Em seu trabalho, o estudante da 

UFV aborda o desemprego no Bra- 
sil € teve como orientadora à pro- 
fessora Giovana Figueiredo Rossi, 

do Departamento de Economia 
Douglas cursa o oitavo período de 
Economia e é bolsista de trabalho 
ma TV Vigasa. 

esquisa realizada na 
UFV recebe prêmio 

O pesquisador Sérgio Cortes de 
Siqueira retomou recentemente des 
Estados Unidos, onde exteve em 

pel 
10 lugar no Concurso Nacional de 
Trabalhos Científicos do XXI Con- 

Brasileiro de Ciéncia das 
Daninhas, realizado em Ca- 

em Fitotecnia na UFV. Ele concor- 
feu com o trabalbo intitulado 

através 
do Cultivo de Explantes”, Os 

foram 00 ‘experimentos foram conduzidos 
Núcleo de Biotecnologia Aplicada 
A Agropecudia (Bioagro), sob a 

o do professor Maurilio 

Sérgio Cortes de Siqueira. 
perimentos de alta precisio, per 
mitindo a realização de testes em 

de 
com todas as condições 

ratura, umidade, iluminação, ach 
etc.) rigorosamente controladas. 
Em seus experimentos. o pesquisa- 
dor estudou especialmente a varic 
dade de soja Roundup Ready™, pro- 
duto recente da biotecnologia que 
contém um gene da bactéria de solo 
Agrobacteríum sp .. que 4 tomaresis 
tente ao herbicida que possui o 
“elyphansate como ingrediente ativo 

Além do custo relativamente 
baixo de implementação, o sistema 
de cultivo in vitro mostrou-se ide. 
al para avaliar os efeitos do 
glyphosate sobre sementes de 
soja, em razão da rapidez na obten- 
ção de resultado e, principalmen- 
te. de sua grando produtividade. 
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primeira vertente visa apoiar 
© estimular o aprimorarment 
cultural, cientifico o profissio 
nal dos futuros associados 
aqueles mais carent 
Suprindo-os, por exempilo, 
com uma botsa de estudo 
Os critérios para a con 
180 desta boisa e, muito 
mais importante, para su 
manutenção so longo dc 
Curso de graduação do 
agraciado serão detinidos 
pola AEA, em contormidade 
com normas já instituidas 
pela UFV, aiém de ox 
Que à Associação. 
Dorventura, venha a criar 
enfatiza o professor Guson 

Por outro tado. dependen 
do de tua eficacia. poderãa 
t61 contempladas outras 
Iniciativas: auxito na manu- 
tenção ou apareinamento de 
Iaboratorios, aquisição de 
mMateria! bitblográfico para as 
Bibliotecas Centra! € 
Setoriais o 

A sagunda vertente do 
Progeama tacurta & Associa. 
S0 0 direito de destinar para 

% do que 
for atrocadado, com o 
Objetivo de fuzor face às 
suas despesas 
permitir-ihe investimentos 
OUtros que s raduzam. 
sempre, em benefícios 
s0us associados e da 

UuFY. 

sorrentes e 

doe 

W Como fazer 

Para implementar a idéia, 

@ AEA abriu contas bancári 
83 da poupança, que se 
destinam, exclusivamente, 

80 recobimento da contri- 
buição de cada um, São 
olas: Banco do Brasil 
conta nº 010006 153-2, 

Agência 0425-6, e Caixa 
Econômica Federal - conta 

1 26040-0, Agência 0584 
operação 013 

No final de cada ano. 
durante o prestação de 

contas da diretoria na 
Assombloia Geral da AEA, 

sord possivel avaliar se o 

Iniciativa terá sido bem 
acetta o bem compreendida 

por todos 08 associados. 
tendendo o8 bons frutos 

Que todos alme;amos. 

conclui o professor Gitson 
conclamando o8 associa- 

dos para uma adesão geral 
Quem desejar ter seu 

PRONAF- 

7 

Agroindústria recebe assessoria 
do Departamento de Tecnologia de Alimentos 

O Departamento de Tecnolvgia 
de Alimentos (DTA) da Universi 
dide Federal de Vigosa está asses 
sorando o Ministério da Agriculto 
fae do Abastecimento no Programa 

ional de Integração, Agroin 
dustrialização e Comercialização ds 
Produção de Agricultura Familiar 
(Pronaf-A, ). por meio 
da claboração de uma série de “per 
fis agroindustriais imerativos 

Os perfis agroindustriais trad 
cionais são publicações que des 
crevem 05 aspoctos técnicos € eco 
nômicos d 

dustríais, que tém por « 
tivo ortentas investidores potenc 

as vantagens ¢ desvan 
gens de lais empreendimentos. 

Como proposta altermativa, o DTA 
está desenvolvendo o software 
Saafi Sinterna de apovo d v 
liação financeira de empreendime 
tos agroindustriais), que dá avx 

Jaçiti 

» sobre 

tando o seu uso. 
A princípio, a série em elabor 

(80 para o Ministério da Agric 
tura conterá 1$ perfis sobre produ 
80 de banana-pussa; resfriamento 
de leite. processamento de 20ÓUdia 
de mandioca nha seca: 
processamento de SUdia de mandi 
vca - farinha seca; aguardente de 
cana; soja de produção familiar 
(Sojafs, castanha-de-caju; abate ¢ 
processamento de suínos: abate 
douro de frangos; produção de 
açúcar mascavo € rapadura; produ 
ção de polpa de fruta; proces 
Samento de vegetais minimamente 

pProcessados: abatedouto de ovi 
nos; unid. 
de leite de 
leite de vaca 

Pronaf-Agroindustria 

O Pronaf- Agroindústria 
ontribuir para 

condição de vida do homem do 
campo, incentivando ¢ apoiando 
ox agricultores familiares. de for 

soctativo, 
Ção nó aprónegócio, A ação do 
progra a-se na parcerio 
entre oy governos federal, esta 
dusis, do distrito federal ¢ dos 

unicip 
volvimento públic 

le de processament 

na bas 

o5; agências de desen 
s & privadas 

instituições de pesquisas; e as 
dive formas associativas dos 
agricullores fami 

O Convénio 
O convê waf foi 

estabelecido em o de 19K, com 
a interveniéneia da Fundação 
Anhur Be the), que 
tem o papel de gerenciar o 

provenientes do 
Fromteiras da Co 

) para 0 Desenvolvimento 
Sustentivel da Socretaria do De 
senvolvimento Raral (PNFCSDR 
€ dinamizar 04 procedimentos d 
gais é fiscais para o estabelecimen 

deste convénio, À coordenação 
do convénio é do professor Carlos 
Arthur Barbosa dá Silv da 
área de Econom 
Agroindustriais do DTA 

Saafi-Agro 

O Saufi-Agro é um prog 
de d. 

que abrange coeticientes técnico: 
custiss de aquisição de equipamer 
tos, preços de vendas ¢ outras in 
Iormações técnico-evonómicas; d 
uma hase de 

composto de uma b 

Camentos que simul 
iramente 4 operaçõo de um 

empreendimento agroimdostrtal, 
cundo hipdeses aliemativas d 

atação du capacidade instala 
dda; e por uma interface - que con 
«iste de menus, diálogos ¢ “help 
files”, que orientarão 6 usuário a 
itilizar o programa e é dividida em 
ds partes; a descrição d 

a análivo 
n 

industrial ¢ 

O sottware foi desensolyide 
ambicnse 

m Delphi À 
aerístio 

para ser exccutado en 
Windows, em 
tendo por principal c 
Nexitilidade da oy 
dvos fin 

A proposta Saafi-Agro foi pre 
s é provocou grande intere 
se no públic Fexente an ser apre 

ntada em um seminário sebre 
vanços — Tecnológicos — n 

Mervimdistria Tropical”, teatizado 
m Fortaleza c promovido peta 

Embeapa - Agroindúsina Tropical 
O prêmio referi-se à melhor apre 
sentação do paínel ¢ adequação 

Dia-de-campo sobre pecuária leiteira 
Realizou-se no dia 30 de janei 

1o, na Fazenda do Engenho, locals. 
2ada no município de Paula Cânds. 
do. um diade-campo sobre 
pecuária leiteira, com destaque para 
à situação da fazenda com relação 
a0 gado holandês PO, transferén. 

de embnies, andlise econômi. 

ca, manejo ¢ alimentação, afecção 

de casco ¢ avaliação da produtivi- 
dade do milho Cargil 

O evento foi promovido 
Programa de Desenvolviment 

Pecuária Leiteira da Região de Vi 
gosa (PDPL-RV), Departamento de 
Veterinária da UFV, pela Cargil F 
zenda do Engenho. A abertura dos 
trabalhos coube a0 zootecnivta 
Christiano Nascif, técnico do Pro- 
grama, falando em seguida o pro- 
prictário da fazenda, Ney Alves 

Durante o evento foram apre- 
sentads 05 resultados da cons. 

O engenheiro-agrdnomo Ro 
berto Procnga Passarinho é o novo 
dirctor de Fiscalizagio e Fomento 
da Produgdo Vegetal da Secreta- 
ria de Desenvolvimento Rural do 
Ministério da Agricultura ¢ do 
Abastecimento. Ele foi nomeado 

pelo Presidente da República em 
ato publicado no Diário Oficial da 

tante  evolução 
tecnológica da fazenda, vom o que 
xc póde avahar à importância da 

produtiva e Parceria entre uma s asitência 
Iócmua € « proprietário. am reali 
dade na propricdade 

Uma das extações do dia-de-compo 

Ex-aluno da UFV assume diretoria no Ministério 
da Agricultura e do Abastecimento 

União no dia nove de feverciro. 
tendo assumido o cargo no dia 22 

seguinte 
Roberto Passarinho é graduado 

pela UFV, onde também concluiu o 

mestrado em Economia Rural, Px 
Sui, ainda, o t de D S em Eco- 

vomia Rural pela Universidade Po 
litécmica =de Madri, com 

U 

de na Agroindistna Já exerceu di 
Versos cargos, dentre s quais sc 
destacam o de pró-reitor de Admi: 
nistração na UFV, 6 de presidente 
da Clmara Municipal de Vig 
de delegado regional de Minas 
Gerais do Ministéno da Agriculio: 
ra e do Abastevimento 



JORMAL DA UFY 

ccs 

(Edificio Arthur Bemardes. 
Subsolo) e na Italoto (Rua 

A premiação serd foita em 
dinheiro para o8 cinco pri- 
meiros lugares, em solonida- 
de que acontecerd no dia 1° 
da selembro, no sagudo da 

Biblioteca Central da UFV, 
oportunidade em que será || 
Inaugurada uma exposi 

carateristicas e, m 
antes de abr 5 
Grições, a procura por 
Iinformações tem sido 
grande, o que projeta um 
bom número de partici ‘ 
pantes. 

que exurão em 
Vigosa nos dias 15 c 16 próximos, 
ura 33 matrícolas. À comdenação 

reitor, professor Walmes Fa. é . aroni, 
integrada por representanies dos 
seguintes Pro-Reitoria de 
Assuntox Comunitários, Pró-Reito- 
riade Pró-Reitoria 
de Ensino, Registro Escolar, 
Coordenadoria de Comunicação 

Na Estação Rodovidria será 
montado um estande com funcio- 
nários treinados para recepcionar 
s calouros e familiares. 

Além da sinalização informati- 
va no campus, estarão funcionan 
do no estacionamento do Prédio 
Arthur da Silva Bernardes estan 
des com informagdes gerais, tais 
como: local e taxas de matricula 
documentação para bolsa-carén 
cia. progo de refeições no Restau- 
rante Universitário ¢ enderegos 
de locadoras de imóveis, hotéis c 
repúblicas 

Nos estandes estarão expon 
do ox seus produtos a Editora da 
VUFV, a Grife UFV, Produtos Viço- 

sa € a Prefeitura Municipal, den- 
tre outros. 

A Comissão é formada pelos 
seguintes funcionários: lolanda 
Sampaio Fonseca, Maria do Rosá 
tio Salgado Gomes da Cunha 
Marisa Aparecida Rocha da Costa 
Rita de Cássia Coclho de Alva. 

renga, Jefferson Machado Fontes, 

Edilson Camilo Mendes e Gilberto 

Finlho de Freitas 
Quaisquer informações sobre o 

assunto poderão ser obtidas na 
PCD, pelo telefone 899-2179. 

Sua mesa agora tem nome. 
Produtos 


